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1. Ementa 
 
A disciplina objetiva discutir a relação entre teoria e método nas ciências sociais, buscando 
ressaltar a fecundidade de alguns métodos, procedimentos e estratégias de investigação de maneira 
a proporcionar aos estudantes instrumentos úteis à realização de suas pesquisas. Ao se exercitarem 
em metodologias quantitativas e qualitativas, os alunos terão a oportunidade de refletir sobre os 
limites dos métodos praticados, ao mesmo tempo em que examinarão o significado de um conjunto 
de conceitos cruciais na epistemologia das ciências como os de explicação, compreensão, verdade, 
veracidade, dentre outros. 
 
2. Objetivo 
 
As Ciências Sociais foram desenvolvidas como disciplinas científicas ao longo do século XIX e 
alcançaram sua institucionalização em escala mundial no século seguinte. Na América Latina e no 
Caribe, ideias sociais e políticas reformadoras e revolucionárias circulavam pela região em intenso 
diálogo com os debates europeus e estadunidenses, o que reproduzia relações de centro e periferia 
ao mesmo tempo que deflagrou processos de transculturação conceitual e autonomização 
epistêmica. A partir dessas interações, as Ciências Sociais latino-americanas e caribenhas 
adquiriram características regionais, comparativas e interdisciplinares complexas e próprias, 
dialogando com múltiplas vertentes do pensamento crítico proveniente das lutas sociais do 
continente e do mundo. Este curso busca apresentar, de modo até o momento inédito, as Ciências 
Sociais Latino-Americanas contemporâneas a partir da constituição dessa base teórica e 
metodológica heteroglóssica, enfatizando a diversidade de recursos heurísticos elaborados a partir 
da segunda metade do século XX em diante.  A disciplina está dividida em três unidades. A 
primeira unidade será dedicada à apresentação do giro pós-estrutural/pós-moderno na América 
Latina e no Caribe e sua interação com os estudos pós-coloniais, subalternos e culturais. A segunda 
unidade está voltada aos desdobramentos teóricos e metodológicos nas Ciências Sociais 
Latino-Americanas, enfatizando algumas de suas principais discussões e problemáticas a partir do 
debate pós-imperialista, anti-racista, feminista e do pensamento queer. Por fim, a terceira unidade 
volta-se para o surgimento do projeto modernidade/colonialidade a partir da sua crítica ao 
eurocentrismo na América Latina e no Caribe e se encerra em uma reflexão crítica final sobre os 
limites e excessos do pensamento decolonial. Espera-se com esta abordagem, oferecer às/aos 
estudantes um quadro epistêmico de referência para acessar algumas das principais problemáticas, 
teorias, conceitos e críticas das Ciências Sociais na contemporaneidade. 
 
3. Didática 
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Serão ministradas aulas expositivas com a participação das(os) estudantes. Para tanto, será exigida 
a leitura prévia dos textos indicados no cronograma abaixo. A obtenção dos textos de leitura 
obrigatória ou complementar é de responsabilidade das(os) estudantes e consiste em atividade 
básica de pesquisa bibliográfica. Textos de difícil obtenção serão enviados por e-mail. Também 
serão utilizados, eventualmente, recursos audiovisuais e atividades de pesquisa individuais ou em 
grupo como recursos didáticos complementares. 
 
É terminantemente proibido filmar, fotografar ou gravar as aulas. A publicação, integral ou parcial, 
sem autorização prévia e expressa de quem as ministrou viola o art. 46, IV, da Lei nº 9.610/98, que 
trata dos direitos autorais. 
 
A Universidade de Brasília não prevê em seu regimento a presença de “aluno ouvinte” ou sem 
matrícula na disciplina. A Resolução CEG nº 0003/2021, em seu art. 9º, cita que não existe na UnB 
a figura de aluno ouvinte: 
 

“Art. 9°. Considerando não se reconhecer a figura de estudante ouvinte na Universidade 
de Brasília, a frequência em atividades acadêmicas, presenciais ou não, não ensejam 
direito à matrícula em componente curricular ou à subsequente creditação de suas horas 
correspondentes.” 

 
Para comunicações coletivas, disponibilização de material, aulas remotas eventuais, orientações 
remotas etc., a disciplina utilizará a Plataforma Teams do Office 365 licenciado para a UnB: 
https://login.microsoftonline.com/?whr=unb.br 
 
Para o contato com o professor utilizar o e-mail: silvact@unb.br 
 
4. Avaliação, frequência e cálculo da menção final 
 
A menção final será resultado da média aritmética da nota alcançada pelo trabalho de escrita de um 
artigo científico ao longo do semestre, acrescida da pontuação obtida em atividades 
complementares. 
 
A forma de mensuração segue o Regimento da Universidade de Brasília, ou seja, será reprovada(o) 
na disciplina a(o) estudante que cumprir menos de 75% das atividades de aprendizagem/avaliação 
previstas no cronograma, ou obtiver menção final inferior a 5. Conforme o Regimento, a menção 
final na disciplina será atribuída conforme a escala abaixo: 

 
Quadro de menções 

 
Nota final Menção final 

De 9 a 10 SS 

De 7 a 8,9 MS 

De 5 a 6,9 MM 

De 3 a 4,9 MI 
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De 1 a 2,9 II 

De 0 a 0,9 SR 
 

Observação: Será observado o limite máximo de 3 (três) faltas para efeitos de aprovação, ou seja, 
quem registrar 4 (quatro) faltas estará automaticamente reprovada(o) na disciplina. A justificativa 
por motivos profissionais, acadêmicos ou de saúde não implica abono da falta. 
 
5. Cronograma 
 
Unidade I. Pós-estruturalismo, pós-modernismo, estudos pós-coloniais, subalternos e 
culturais na América Latina e no Caribe 
 
Aula 1 (10/08) – Apresentação do plano de ensino.  
 
Aula 2 (17/08) – O giro pós-estrutural e pós-moderno nas Ciências Humanas e Sociais. 
 
Leitura obrigatória 
 
LYOTARD, Jean-François. A condição pós-moderna.  Rio de Janeiro: José Olympio, 2002 [1979]. 
 
Leitura obrigatória seletiva 
 
DIMITRIADES, Christiane. “Latinoamérica y la condición posmoderna”. Revista Extramuros NS, 
1990. 
 
OSORIO, Jaime. “El megarrelato posmoderno”. Crítica y Emancipación. Revista Latinoamericana 
de Ciencias Sociales, Año I, n. 2, 2009. 
 
RIBEIRO, Gustavo Lins. “Tecnotopia versus tecnofobia. O mal-estar no século XXI”. Série 
Antropologia 248, Brasília: DAN/UnB, 1999. 
 
Leitura complementar 
 
BENKO, Georges. “Modernidade, pós-modernidade e ciências sociais”. Revista do Departamento 
de Geografia, n. 13, 1999. 
 
CONNOR, Steven. “1. Pós-modernismo e academia”. Cultura pós-moderna: Introdução às teorias 
do contemporâneo.  Tradução Adail Ubirajara Sobral e Maria Stela Gonçalves. 5ª edição. São 
Paulo: Edições Loyola, 2004. 
 
FOUCAULT, Michel. “The Human Sciences”. The Order of Things.  Gallimard, 2003 [1966]. 
[versão em português: FOUCAULT, Michel. As palavras e as coisas: Uma arqueologia das ciências 
humanas. Lisboa: Edições 70, s/d (1966)] 
 
GIDDENS, Anthony. As consequências da modernidade. Tradução de Raul Fiker. São Paulo: 
Editora UNESP, 1991. 
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HARAWAY, Donna. “Saberes localizados: A questão da ciência para o feminismo e o privilégio da 
perspectiva parcial”. Cadernos Pagu, (5), 1995. Disponível em: 
http://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/cadpagu/article/view/1773/1828  
 
HARVEY, David. Condição Pós-Moderna. São Paulo: Loyola, 1992. 
 
JAMESON, Frederic. "Postmodernism, or the Cultural Logic of Late Capitalism". New Left 
Review 146, 1994, pp. 53-92. 
 
KUHN, Gabriel. “Anarchism, Postmodernity, and Poststructuralism”. In: AMSTER, Randall et. al. 
(eds). Contemporary Anarchist Studies: An Introductory Anthology of Anarchy in the Academy. 
London & New York: Routledge, 2009. 
 
LATOUR, Bruno. “Crise”. Jamais fomos modernos: Ensaio de Antropologia Simétrica. Tradução 
Carlos Irineu da Costa. Rio de Janeiro: Editora 34, 1994. 
 
PALAVERSICH, Diana. De Macondo a McOndo: Senderos de la postmodernidad latinoamericana. 
México: Plaza y Valdés, 2005. 
 
SANTIAGO, Silviano. “A condição pós-moderna”. Jornal do Brasil, 1990. 
 
TEÓFILO DA SILVA, Cristhian. “A condição pós-moderna e as ciências sociais”. Teoria & 
Sociedade, vol. 16, n. 1, jan-jun, 2008. 
 
URIBE, Darío Bottero. “América Latina frente a la posmodernidad: Análisis y perspectivas”. 
Cuadernos de filosofía latinoamericana, Vol. 30, No. 100 (2009). 
 
WALLERSTEIN, Immanuel et. al.  Para abrir as Ciências Sociais. São Paulo: Cortez, 1996. 
 
YÚDICE, George. “Puede hablarse de postmodernidad en America Latina?”. Revista de Crítica 
Literaria Latinoamericana Año 15, No. 29, Actas del Simposio: "Latinoamerica: Nuevas 
Direcciones en Teoria y Critica Literarias" (Dartmouth, abril de 1988) (1989), pp. 105-128. 
 
Aula 3 (24/08) – Os estudos pós-coloniais. 
 
Leitura obrigatória 
 
MATA, Inocência. “Estudos pós-coloniais: Desconstruindo genealogias eurocêntricas”. Dossiê: 
Diálogos do Sul. Civitas, Rev. Ciênc. Soc. 14 (1), Jan-Apr 2014. 
https://doi.org/10.15448/1984-7289.2014.1.16185  
 
Leitura obrigatória seletiva 
 
BRINGEL, Breno & LEONE, Miguel. “La construcción intelectual del concepto de colonialismo 
interno en América Latina: diálogos entre Cardoso de Oliveira, González Casanova y Stavenhagen 
(1959-1965)”. Mana 27 (2), 2021, https://doi.org/10.1590/1678-49442021v27n2a204  
 
CÉSAIRE, Aimé. Discurso sobre o colonialismo. Feira de Santana: Editorial Adandé, 2024 [1950]. 
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RIBEIRO, Darcy. “La nación latino-americana”. (Nueva Sociedad 62 septiembre- octubre 1982). 
Nueva Sociedad Nº 180-181. 30 Años de Nueva Sociedad. Jul-Ago/Sep-Oct 2002. 
 
SAID, Edward.  Orientalismo: O Oriente como invenção do Ocidente.  Tradução Tomás Rosa 
Bueno.  São Paulo: Companhia das Letras, 1990 [1978], 370 p. 
 
Leitura complementar 
 
AHMAD, Aijaz. “Orientalism and After”. In Patrick Williams y Laura Chrisman (comps.), 
Colonial 
Discourse and Post-Colonial Theory. New York. Columbia University Press, 1994, pp.162-171. 
 
BALANDIER, Georges. "A noção de situação colonial". In: Cadernos de Campo, nº 03, USP, 1993 
(1951). 
 
BLANES, Jaume Peris. “La aparición del debate postcolonial en América Latina: Posiciones, 
contradicciones y problemas”. EPOS, XXVI, 2010, pp. 247-256. 
 
FABIAN, Johannes.  Language and Colonial Power.  Berkeley: University of California Press, 
1991. 
 
GONZÁLEZ CASANOVA, Pablo. "Sociedad plural, colonialismo interno y desarrollo". América 
Latina, ano 6, nº 3, 1963. 
 
MISHRA, Vijay & HODGE, Bob. “What is Post(-)Colonialism?.” In: Patrick Williams y Laura 
Chrisman (comps.). Colonial Discourse and Post-Colonial Theory. New York. Columbia 
University Press, 1994, pp. 276-290. 
 
RIBEIRO, Adélia. “Darcy Ribeiro e o pensamento crítico latino-americano: diálogos com a 
epistemologia pós-colonial” In: SINAIS, Revista Eletrônica – Ciências Sociais. Vitória: CCHN, 
UFES, n. 9, Vol. 1, Junho, 2011, pp. 12-31. 
 
SAID, Edward. Culture and Imperialism. New York: Alfred A. Knopf, 1994. 
 
WILLIAMS, Patrick & CHRISMAN, Laura. “Colonial Discourse and Post-Colonial Theory: An 
Introduction”. In Patrick Williams y Laura Chrisman (comps.), Colonial Discourse and 
Post-Colonial Theory. New York: Columbia University Press, 1994,  pp. 1-20. 
 
YOUNG, Robert. Desejo colonial: Hibridismo em teoria, cultura e raça. Tradução Sergio 
Medeiros. São Paulo: Perspectiva, 2005 [1995]. 
 
Aula 4 (31/08) –Os estudos subalternos. 
 
Leitura obrigatória 
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SPIVAK, Gayatri Chakravorty. Pode o subalterno falar? Tradução de Sandra Regina Goulart 
Almeida, Marcos Pereira Feitosa e André Pereira Feitosa. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2010, 
133p. 
 
Leitura obrigatória seletiva 
 
CARVALHO, José Jorge de. “O olhar etnográfico e a voz subalterna”. Horizontes Antropológicos, 
vol.7 no.15, Porto Alegre, Julho 2001. Disponível em: < 
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0104-71832001000100005&script=sci_arttext>  
 
MALDONADO-TORRES, Nelson. “Pensamento crítico desde a subalternidade: Os estudos 
étnicos como ciências descoloniais ou para a transformação das humanidades e das ciências sociais 
no século XXI”. Afro-Ásia, n. 34, 2006, pp. 105-129. 
 
MATO, Daniel. “No ‘estudiar al subalterno’, sino estudiar con grupos sociales ‘subalternos’ o, al 
menos, estudiar articulaciones hegemónicas de poder”. Desafíos, Bogotá (Colombia), (26-1): 
237-264, semestre I de 2014. 
 
VÁSQUEZ, Ladislao Landa. “Los fantasmas de la subalternidad (la transformación de/en los 
discursos - sobre los - indígenas en América Latina)”.  Série Ceppac 012, 2007. 
 
Leitura complementar 
 
CHAKRABARTY, Dipesh. “Una pequeña historia de los Estudios Subalternos”. Anales de 
desclasificación. Documentos complementarios. www.desclasificacion.org. 
 
GALINDO, Gloria. “Los estudios subalternos, una teoría a contrapelo de la Historia”. Disponível 
em: 
https://poraquipasocompadre.wordpress.com/wp-content/uploads/2016/05/los-estudios-subalternos
-gloria-galindo.pdf  
 
HERRERA MONTERO, Bernal. “Estudios subalternos en América Latina”. 
https://www.scielo.sa.cr/pdf/dreh/v10n2/body/a04v10n2.html#Correspondencia , 2009. 
 
LATIN AMERICAN SUBALTERN STUDIES GROUP. Founding Statement. Boundary 2, v. 20, 
n. 3, 1993, pp. 110-121. 
 
PRAKASH, Gyan. “Los estudios subalternos como crítica postcolonial”.  Alcores: Revista De 
Historia Contemporánea, n.º 10 (junio), 2011, 41-62. https://doi.org/10.69791/rahc.179 
 
SAURABH DUBE, María Capetillo Lozano. “Identidades culturales y sujetos históricos: Estudios 
subalternos y perspectivas poscoloniales”. Estudios de Asia y Africa, Vol. 45, No. 2 (142) 
(mayo-agosto, 2010), pp. 251-292. https://www.jstor.org/stable/29764846  
 
Aula 5 (14/09) - Os estudos culturais. 
 
Leitura obrigatória 
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CARVALHO, José Jorge de. “Os Estudos Culturais como um Movimento de Inovação nas 
Humanidades e nas Ciências Sociais”, Cadernos da Escola de Comunicação, No. 4, Universidade 
do Brasil, Curitiba, 2006. 
 
Leitura obrigatória seletiva 
 
ESCOSTEGUY. Ana Carolina. Estudos Culturais. In: HOHLFELDT, Antonio; MARTINO, Luiz 
C.; FRANÇA, Vera Veiga (org.). Teorias da Comunicação: conceitos, escolas e tendências. 
Petrópolis, RJ: Vozes, 2001, pp. 151-170. 
 
MENON, Gustavo. “Os estudos culturais na Europa e na América Latina: Precursores e 
perspectivas críticas de um campo de pesquisa”. Cadernos de Estudos Culturais, v. 2 n. 26 (2021): 
CADERNOS DE ESTUDOS CULTURAIS: Fazer-Sendo – Não-Europeu. 
 
ORTIZ, Renato. “As ciências sociais e a cultura”. Tempo Social n. 14 (1), Maio 2002, 
https://doi.org/10.1590/S0103-20702002000100002  
 
Leitura complementar 
 
CARVALHO, José Jorge de. Los estudios culturales en América Latina: interculturalidad, acciones 
afirmativas y encuentro de saberes. Tabula Rasa [online], 2010, n.12, pp.229-251. 
 
HALL, Stuart. “Raça, Cultura e Comunicações: olhando para trás e para frente dos estudos 
culturais”. Tradução: Helen Hughes. Tradução de: HALL, S. “Race, culture, and comunications: 
looking backward and forward at cultural studies”. In: STOREY, J. (ed.). What is cultural studies?, 
London, Arnold, 1996, pp.336-343. 
 
HALL, Stuart. A identidade cultural na pós-modernidade. Rio de Janeiro: DP&A, 2003. 
 
JOHNSON, Richard. “What Is Cultural Studies Anyway?”. Social Text, N. 16 (Winter, 
1986-1987), pp. 38-80. 
 
ORTIZ, Renato. Estudos culturais. Tempo Social, vol. 16(1), jun. 2004. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/ts/a/C7ycvjMMTCRVFY99PTFrj3h/?lang=pt  
 
RICHARD, Nelly. “Globalización académica, estudios culturales y crítica latinoamericana.” En: 
Cultura, política y sociedad Perspectivas latinoamericanas. Daniel Mato. CLACSO, Consejo 
Latinoamericano de Ciencias Sociales, Ciudad Autónoma de Buenos Aires, Argentina. 2005. pp. 
455-470. Acceso al texto completo: 
http://bibliotecavirtual.clacso.org.ar/ar/libros/grupos/mato/Richard.rtf 
 
SILVA, Miguel Ángel; FEDELE, Marcela; CAR, Nora Marcela & MAMONDE, Nahuel. 
“Emergencia de los estudios culturales y el campo de tensión antinómica entre su origen 
eurocéntrico y la recepción latinoamericana”. Jornadas Platenses de Geografía y XX Jornadas de 
Investigación y de Enseñanza en Geografía (La Plata, 17, 18 y 19 de octubre de 2018). 
 
SILVA, Tomaz Tadeu da (org.). Identidade e diferença: A perspectiva dos estudos culturais. 
Petrópolis: Vozes, 2014. 
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Unidade II. Pós-imperialismos, anti-racismos, feminismos e pensamento queer na América 

Latina e no Caribe 
 
Aula 6 (21/09) – Globalização e pós-imperialismo latino-americano e caribenho nas Ciências 
Sociais. 
 
Leitura obrigatória seletiva 
 
IANNI, Octávio. “Globalização: novo paradigma das ciências sociais”. Estudos Avançados, n. 8 
(21), Ago 1994, https://doi.org/10.1590/S0103-40141994000200009 
 
RIBEIRO, Gustavo Lins. “Post-Imperialismo. Para una discusión después del post-colonialismo y 
del multiculturalismo”.  Série Antropología 278.  Brasilia: DAN/www.unb.Br/ics/dan, 2000. 
Republicado em Daniel Mato (Org.) Estudios Latinoamericanos sobre Cultura y Transformaciones 
Sociales en Tiempos de Globalización. Buenos Aires: CLACSO, 2001. 
 
Leitura complementar 
 
BEIGEL, Fernanda (et. Al). Crítica y teoría en el pensamiento social latinoamericano. Buenos 
Aires: CLACSO, 2006. 
 
CORONIL, Fernando. “Foreword”. In Gilbert M. Joseph, Catherine C. Legrand, y Ricardo D. 
Salvatore (comps.). Close Encounters of Empire: Writing the Cultural History of U.S.-Latin 
American Relations. Durham. Duke University Press, 1998, pp.ix-xii. 
 
CRUZ, Sebastião. “Evolução geopolítica: Cenários e perspectivas”. IPEA, Texto para Discussão, 
RJ, maio de 2011. 
 
IANNI, Octávio. “Enigmas do Pensamento Latino-Americano”. Disponível em: 
http://www.iea.usp.br/publicacoes/textos/iannienigmas.pdf  
 
ORTIZ, Renato. Mundialização e Cultura. São Paulo. Editora Brasiliense, 1994. 
 
Aula 7 (28/09) – Pensamento crítico indígena na América Latina. 
 
Leitura obrigatória 
 
BONFIL BATALLA, Guillermo. “El pensamiento político de los índios en América Latina”. 
Anuário Antropológico, vol. 14, n. 1, 1980.  
 
Leitura obrigatória seletiva 
 
ALBERT, Bruce.  “O ouro canibal e a queda do céu: Uma crítica xamânica da economia política da 
natureza (Yanomami)”.  In: ALBERT, Bruce & RAMOS, Alcida (orgs.).  Pacificando o Branco: 
Cosmologias do Contato no Norte-Amazônico.  São Paulo: Editora Unesp/Imprensa Oficial do 
Estado, 2002. 
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NUÑEZ, Geni. “Da cor da terra: Etnocídio e resistência indígena”. Revista Tecnologia e Cultura, 
2021, pp. 65-73. 
 
RIVERA CUSICANQUI, Silvia Ch’ixinakax utxiwa: una reflexión sobre prácticas y discursos 
descolonizadores - 1a ed. - Buenos Aires : Tinta Limón, 2010. 80 p. ; 17x10 cm. - (Tinta Limón) 
 
Leitura complementar 
 
AURORA BANIWA, Braulina. Indígenas mulheres: corpo território em movimento. 2022. 102 f., 
il. Dissertação (Mestrado em Antropologia Social) — Universidade de Brasília, Brasília, 2022. 
https://www.repositorio.unb.br/handle/10482/46364  
 
AURORA BANIWA, Braulina. A Colonização sobre as mulheres indígenas: reflexões sobre 
cuidado com o corpo. Revista de Estudos em Relações Interétnicas, v. 22, n. 1, jan/abril 2019, p. 
109-115. 
 
CUSICANQUI, Silvia Rivera. “Una retorica anticonquista. Miradas ch'ixi en/sobre Waman Puma”. 
In: Sociología de la imagen: miradas ch´ixi desde la historia andina. Ciudad Autónoma de Buenos 
Aires. Tinta Limón. 2015, pp. 243-270. 
 
GONZÁLEZ CASANOVA, Pablo. Los zapatistas del siglo XXI. CLACSO Siglo del Hombre 
Editores. 2009 
 
KOPENAWA, Davi; ALBERT, Bruce. A queda do céu: Palavras de um xamā yanomami. Tradução 
Beatriz Perrone-Moisés; prefácio de Eduardo Viveiros de Castro.  São Paulo: Companhia das 
Letras, 2015. 
 
KRENAK, Ailton. Ideias para adiar o fim do mundo. São Paulo: Companhia das Letras, 2019. 
 
LUCIANO BANIWA, Gersem José dos Santos Luciano. Movimentos e políticas indígenas no 
Movimentos e políticas indígenas no Brasil contemporâneo. Disponível em: 
https://www.tellus.ucdb.br/tellus/article/view/136  
 
LUCIANO BANIWA, Gersem José dos Santos. “Projeto é como branco trabalha; as lideranças que 
se virem para aprender e nos ensinar”: Experiências dos povos indígenas do alto Rio Negro. 
Dissertação de Mestrado em Antropologia Social. Brasília: DAN/UnB, 2006. 
 
NEVES, Lino João de Oliveira. "Olhos mágicos do Sul (do Sul): Lutas contra-hegemônicas dos 
povos indígenas no Brasil". In: SANTOS, Boaventura de Sousa (org.). Reconhecer para libertar: 
Os caminhos do cosmopolitismo multicultural.  Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003. 
 
SILVA, Zapata Cláudia. “Los intelectuales indígenas y el pensamiento anticolonialista”. In: 
Discursos-prácticas n.º 2 (semestre 1), pp. 113-140. 2008. 
 
SMITH, Linda Tuhiwai. 2018. Descolonizando metodologias: pesquisa e povos indígenas. 
Tradução Roberto G Barbosa. Curitiba: Ed. UFPR, 239 pp. 
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